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O livro que apresento, com prefácio de Maria Cecilia 
Minayo, é fruto de uma Tese de Doutorado, defendi-
da por Miriam Schenker. Nele, estão postos três eixos 
norteadores: valores familiares, conflito entre gera-
ções e processo educativo. Todos perpassam o manus-
crito, sustentados na “teoria geral dos sistemas e na 
cibernética”.

No adiantar das páginas, a leitura nos encaminha 
a uma “viagem” no seio de quatro famílias, nomeadas 
com criatividade e propriedade como: Zoar, Mimar, 
Devanear e Ciumeira. É praticamente impossível não 
transitar e confrontar-se com a trama familiar, minu-
ciosamente descrita pela autora. É um livro que coloca 
o leitor em contato com a complexidade da drogadição 
e, não menos, com as mazelas inerentes à primeira so-
ciedade – Família.

Tomo a liberdade de citar um parágrafo que me é 
necessário no encaminhamento da apresentação da 
obra: “A família, sistema aberto em constante movi-
mento, realiza mudanças espontâneas em sua dinâmica 
particular. Ao lidar com situações inusitadas, cria alter-
nativas e novas opções, podendo reorganizar algumas 
de suas regras básicas. A homeostase é um dos modos de 
a família funcionar. Aqui o sintoma é visto como uma 
questão de coerência da família e da possibilidade de 
efetuar mudança. A crise gera um desequilíbrio neces-
sário nos padrões familiares, aumentando a desordem 
e a incerteza que, em geral, costumam levar a um nível 
mais elevado de auto organização” (p. 41-2).

O estudo realizado, base para o livro, desmon-
ta conceitos que costumam ser pré-concebidos e nos 
encaminha na contramão do processo da drogadição. 
Isto é, Miram encaminha o desvendamento de fora 
para dentro, no tempo e no espaço da família, vitima 
ou cúmplice no processo da existência do adicto, ofere-
cendo a possibilidade da auto-organização familiar.

A autora cria a possibilidade para a compreensão 
do adicto sobre seu processo de drogadição. Encami-
nha-o à complexidade familiar como um modo de, ele 
próprio, desvendar o entorno de sua vida em família. 
Esta inversão como forma de assistência e tratamento 
do adicto, ou seja, o confronto de sua própria história 
de vida inserida nos valores familiares, no processo 
educativo e no conflito de gerações, consegue apresen-
tar aos pais, mães, avós, irmãos e adicto o fenômeno da 
conscientização dos fatores interventores da drogadi-

ção. No livro, encontramos uma descrição impecável 
da vida em família e as possibilidades que podem ser 
produzidas  em resposta aos comportamentos de seus 
membros.

O transitar entre a constatação de situações des-
critas por Schenker e aquelas que se aproximam da 
vida do leitor pode até se confundir com o estudo, tal 
a abrangência e o detalhamento deste em relação aos 
movimentos de valores familiares, educação e conflitos 
entre gerações.

Livro de leitura “impactante”, que nos reporta ao 
sentimento de responsabilidade social, seja a partir da 
análise de nossas próprias histórias de família, seja pela 
condição de profissional de saúde ou mesmo de leigos 
que trabalham com as questões da drogadição.

Outra relevante peculiaridade do livro é que 
Schenker traz consigo um grande número de autores 
que favorecem um verdadeiro diálogo entre ela, os de-
mais autores, o fato e o leitor. É prazerosa essa leitura e 
impressionam as incursões bem localizadas para auxi-
liá-la na construção de um conhecimento sobre a com-
plexidade familiar e a influência no desenvolvimento 
dos valores de vida para a prevenção da drogadição. 
A autora utiliza-se de uma linguagem que sugere uma 
“conversa” com o leitor, tal o grau de envolvimento 
proporcionado por ela. A forma como está posto seu 
estudo, literalmente, faz-nos embarcar em uma viagem 
repleta de questionamentos, perplexidades e até indig-
nação. Ao mesmo tempo, vai oferecendo o suporte in-
contestável para o desenvolvimento de nossa compre-
ensão para a atuação mais apropriada enquanto profis-
sionais e, não menos significativas, para a auto-avalia-
ção das nossas estruturas familiares contemporâneas.

A metodologia utilizada para o desvendamento da 
realidade familiar é ímpar. Ela “invade” a família em 
três gerações, realiza a coleta de dados enquanto cria 
situações de auto-avaliação dos membros entrevista-
dos e produz as reflexões necessárias à compreensão 
do grupo familiar que convive com o adicto. E mais, 
ela devolve o estudo como contribuição para a conso-
lidação do autoconhecimento da possível influência ou 
não dos comportamentos instituídos pelos membros 
da família.

Apresentar este livro é uma tarefa complexa; por 
mais que se tente descrever-lhe qualidades, somente 
com a leitura profunda da obra será possível apreciar a 
grandiosidade das informações nela contidas. Autores 
como Maturana, Heller, Geertz, Gilberto Velho, Becker, 
Dumont, entre tantos outros, oferecem um “brilho” a 
mais aos escritos de Schenker.

Tomarei emprestado o discurso de Minayo, posto 
no prefácio do livro: “Creio que não devo comentar mais 

1185RESENHAS   BOOK REVIEWS

Cad. Saúde Pública, Rio de Janeiro, 25(5):1185-1187, mai, 2009



1186

Cad. Saúde Pública, Rio de Janeiro, 25(5):1185-1187, mai, 2009

sobre o trabalho, para dar ao leitor a oportunidade de 
fazer seu próprio percurso” (p. 11).

É um livro para todas as pessoas que desejam uma 
sociedade melhor e, em especial, aquelas que preten-
dem ser pais.
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A modéstia, acuidade e lucidez empregadas no árduo 
e complexo empreendimento teórico de análise da 
Reforma Sanitária Brasileira, condensados no recente 
livro de Jairnilson S. Paim, alçam a literatura da saúde 
coletiva no Brasil para um patamar mais elevado. Além 
de relevante e oportuno, o alentado estudo de Paim 
rompe com a tendência de excessiva valorização dos 
trabalhos pontuais e empiricistas da atual safra de pu-
blicações da área, devolvendo à saúde coletiva a capa-
cidade e a coragem de buscar nos elementos cognitivos 
da ciência chaves de explicação da nossa realidade. 
Esses predicados, raramente reunidos em só texto, tor-
nam a Reforma Sanitária Brasileira: Contribuição para 
a Compreensão e Crítica uma referência obrigatória pa-
ra os estudiosos de diversas áreas de conhecimento.

Nesses tempos de transformações vertiginosas, 
de transições paradigmáticas, de reconhecimento da 
complexidade envolvida com as questões situadas na 
fronteira do biológico e do social, Paim conduz sua in-
vestigação por meio de uma pergunta simples: a pro-
messa da Reforma Sanitária Brasileira foi cumprida? 
Para respondê-la, como interrogação intelectual, esta-
belece uma interlocução com teorias de mudança so-
cial. Tendo em vista que parte considerável dos estudos 
sobre a Reforma Sanitária Brasileira evita encará-la co-
mo integrante de uma reforma social, de uma reforma 
democrática do Estado, enfatizando apenas seus aspec-
tos setoriais, Paim reconvoca as teorias sobre mudança 
social, em especial aquelas que ambicionam conectar 
os conflitos entre classes sociais com as mudanças his-
tóricas e recusam simultaneamente os reducionismos 
derivados da negação da totalidade e a vigência de uma 
globalização homogênea.

Desde a perspectiva de interpelar a “idéia, propos-
ta, projeto, movimento, processo” da Reforma Sanitá-
ria com conceitos e sentidos do vasto acervo da teoria 
marxista, em especial dos achados interpretativos de 
Gramsci sobre as relações entre economia e política, 
reforma e revolução, Paim disseca meticulosamente 
as bases materiais e as idéias que fundamentaram a 
Reforma Sanitária Brasileira e sua trajetória. Como as 

estruturas sociais se interpretam melhor como produ-
tos de agentes humanos, do que como produtoras de 
identidades fragmentadas, o autor, diferenciando-se de 
estudiosos que descartam o marxismo, sob o pretexto 
de captar subjetividades, mobiliza os sujeitos sociais 
para analisar a morfologia do poder envolvida com os 
rumos da Reforma Sanitária no Brasil contemporâneo.

A natureza antológica de Reforma Sanitária Bra-
sileira: Contribuição para a Compreensão e Crítica de-
sautoriza comentários destacados de seus capítulos ou 
mesmo sobre as respostas judiciosamente elencadas 
pelo autor. Mesmo os leitores habituados com os pri-
morosos trabalhos de Paim se surpreenderão com sua 
capacidade de renovação, de elaboração de um pensa-
mento singular. Basta dizer que as reflexões derivadas 
do raciocínio cansativo e rigoroso de Paim desvelam e 
atualizam o contexto de reinscrição dos conflitos dis-
tributivos e suas repercussões sobre os limites e possi-
bilidades de radicalização das reformas no Brasil. Para 
além da problematização da construção da Reforma 
Sanitária em meio ao desenvolvimento da formação 
social brasileira, o autor nos contempla com análises 
aprofundadas de distintas conjunturas, desde a “tran-
sição democrática”, na qual a idéia e a proposta da Re-
forma Sanitária foram gestadas, até o “período Lula”. 
Todos esses méritos dotam o trabalho de Paim de forte 
potencial explicativo. Sob luzes abrangentes e perme-
áveis à identificação de contradições, inclusive os en-
claves estritamente setoriais e mesmo os embates de 
natureza administrativa, adquirem novos significados.

Por reunir em um só texto um conjunto imenso e 
articulado de acuradas análises, claras e bem redigi-
das, o livro Reforma Sanitária Brasileira: Contribuição 
para a Compreensão e Crítica incita uma primeira lei-
tura sôfrega. Afinal de contas, quem não se apressaria 
para sorver rapidamente as conclusões de um criador 
sobre os destinos de sua criatura? Mas, quando depa-
ramos com o drama que se desenrola diante do olhar 
modesto e atento de um dos criadores de uma criatura 
majestosa, porém sistematicamente confinada, que até 
agora exibiu apenas uma parte institucional de sua fi-
gura, a necessidade de reler, de rever outros trabalhos 
de autor, de guardar o livro na estante no espaço reser-
vado para obras de referência se afirma.

Trata-se de uma obra que admite admiração 
(apreensão) por múltiplos prismas. Nela encontra-se 
o reconhecimento do caráter de “reforma parcial”, de 
carência do “elemento jacobino” nas conjunturas pós-
Constituinte, do “transformismo” travestido de única 
alternativa de “direção política”, do consenso confundi-
do com resignação, que reduziram o escopo do projeto 
da Reforma Sanitária ao de uma reforma setorial. Para-
doxalmente, a constatação das fraquezas, das debilida-
des do processo da Reforma Sanitária Brasileira revela 
a força da disposição de enfrentar dilemas de parte de 
quem assume que é preciso um conhecimento eman-
cipatório para orientar uma autêntica transformação 
política.
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